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VAEIEDADE 

Ella sorria ingenuamente: com-
prazia-se em ver o extasis do ho
mem que adorava, e elle acari
ciava a pequena e mimosa mão 
da moça entre as suas. Lydia 
entregava-se castamente ás ca-
ricias do primeiro amor, sentia o 
quer que era inexplicável, vendo 
diante de si o motor do seu doce 
scisonr, o eate com quem vive
ria rs dias rî oahos e felizes que 
sua mente iiiealisava ! 
Jorge fazia-lhe muitos protes-

Ella. tudo aceitou, mas nada guem suspeitasse do seu profun-
tínha fiara retribuir, porque aa- do e insensato amor. 
tes de ser esposa já era mãe ! I Soube dissimular a paixão que 
Elle, quando o soube, depois sentia por muito ternp >, e ao 

de uma lucta cruel, como que-jsabir da affeíção que havia en-
rendo ter presente a imagem dejtre Jor^e e Lydia, procurou obs-
sua desgraça, conseguiu r9co-|tar a <IUA elles se amassem, mas 

as difíiculdades creadas por e!l« 
erão urn incentivo poderoso pa
ra que os dois jovens se amassem 
cada v^z mais. 
Jorge, pensando que a moça 

O Taciturno 

A GASPAR DA SILVA 

Lydia estava em uma dasja-
ts que (lavam para o jardim, 
5 rs a eití profundo scismar ; 

< em vez os seus seios 
tumidos erguiam-se suavemente 
em doce arfar, e tinha o olhar 
^empre fito no honsonte,parecen-
do querer descortinar os arcanos 
do porvir ! 
Jorge approximou-se delia de

vagar, e chamou-a. 
Ao ouvir a voz insínuante do 

rnancebo, a moça estremeceu, o 
«eu olhar iliuminou-se de júbilo, 
e exclamou : 

— Ah ' ayui ! 
tomando rapidamente 

e a joven lhe offerecia, 
i m emoção : 

—Sabia que estavas só e não 
resisti ao desejo de te ver, inasse 
ftl contrario retiro-me. 
R — Não, não, respondeu Lydia 
Wfcom um enthusiasmo que paten
teava uma paixão, e fitando o 
rnancebo cem um olhar terno o 
amoroso. A sua imaginação ti
nha-lhe feito pulsar o coração 
puro e impellia-a irresistivelmen-
te para Jorge ; este parecia-lhe 
adivinhar os seus pensamentos e 
b mhecer o poder quo exercia so
bre ella ! 
Contemplava-a. 
Fascinado pela formosura da 

moça, ia-lhe rasgando o corpete 
com o olhar indiscreto e descor
tinando com a imaginação um 
c »Ko de alvura deslumbrante ! 

tos de amor e com vozsupplican-.da fallecida, encerrou um my* 
te dizia-lhe : 

— Sò nos re*ta fugir ; t̂ us 
pães oppõem-se á nossa felicida
de ; se me amas, vem, vem ; e, 
ao ver que ella não lhe respon
dia, recriminava-a por ser fria e 
indiferente ao seu amor ! 
Depois de muitas instâncias, a 

joven, tremula e receiosa, mur-
mutou baixinho : 
—Amanha ! 
Nessa oceasião desappareceu 

um vulto que tinha observado o 
coJloquio entre os dous joven», 
por uma porta que estava entre-1 

aberta, e instantes depois um 
homem entrou por alli precipita
damente na sala em que elles es
tavam. 
Era o padrasto da moça, o dr. 

André, o taciturno, como lhe 
chamavam ; nunca ninguém o 
viu rir-se ; apparecêra ha alguns 
annos naquella cidade, trazendo 
em sua companhia uma interes
sante menina que todos suppu-
nham ser sua tílha ; ninguém sa
bia quem elle era, nem donde vi
nha, mas em pouco tempo reve
lou ser um medico notável e 
conseguiu distinguir-se em um 
concurso que fez, pelo que foi 
nomeado lente em uma acade
mia. 
Üs estudantes, ao verem aquel-

le homem hirsuto e sorumbatico, 
appellidaram-n'o Taciturno. 
Nos seus modos aífectava uma 

delicadeza, que ás vezes encobria 
os gestos bruscos e a asperaza 
com que faliava ! 

Entretanto, esse homem tinha 
sido no passado a antithese do 
que era agora, mas uma grande 
catastrophe fui o motor daquella 
transformação. 
Amou uma mulher. Offore-

ceu-lhe o seu nome, depositou ao3 
seus pés a sua fortuna e mostrou-
lh'-i um esperançoso porvir, 

lher ã casa uma menina a quem 
ironicamente chamava filha e 
que era sua enteada. 
Dias depois estava viuvo, e 

como isto causasse sorpreza, a 
medicina, explicando a moléstia'estava só, entrou e por isso ficou 

i terio que o publico queria desco
brir. 
Ao vêr.-se alvo de todas as at-

tenções. o dr. André mudou-se 
do lugar em que estava para on
de o encontramos. 
Em sua companhia contiuuou 

a morar a enteada. Viu-a cres
cer e o ódio que lhe tinha nos 
primeiros tempos foi-se transfor
mando em amor, e quando a viu 
moça, sentiu por ella uma pai-

e profunda,. 
Eiia parecia ter medo elle. 

Via-o sempre tristonho e nunca 
recebeu a mais simples carie ia ou 
sorriso de affeição. 
A's vezes olhava para elle de 

soslaio então lembrava-se de 
uma scena lugubre que presen
ciara na sua infância. 

Era creança. Brincava des-
cuidosamente com uma boneca 
quando ouviu um grito estriden
te. Correu para o lugar donde 
elle vinha, mas, ao chegar ã 
porta de uma alcova interior, te
ve raedo da scena que viu : 
Diante daquelle homem estava 

a mulher a quem ella chamava 
mãe, de joelhos e supplicanto, 
que dizia .* 
— Perdão .' 
E, elle, abaixando-sa, enla

çou-lhe o pescoço com o braço 
esquerdo,apertou-a contra o seio, 
obrigando-a a beber o liquido d^ 
um vidro que tioha na mão di
reita. 
Lydia, a pobre creança, ficou 

sorpreso quando viu entrar o dr, 
André, e este apontar-lhe a por
ta da rua, dizendo-lhe simples
mente : 
—Saia ! 
O rnancebo ia repelhra affron-

ta, mas a moça supplicou-lh^ 
que obedecesse. 

Sahiu. 
O medico fitou a sua enteada 

longamente com um olhar, que 
era míxto de amor, cólera, ciú
me e desespero. Estava prestes a 
patentear a sua situação, mas su
bitamente "tomou outra resolu
ção e retirou-se para o-seu ga
binete. 

Ali, com o espirito sobresa-1-
tado e a imaginação exiltii 
parecia-lhe que todos os objec-
tos que o rodeavam escarneciam 
dos seus soffrimentos ! 
Depois de muito meditar, o 

medico resolveu commetter mais 
um horroroso atíentado e effec-
tivamente o realisou. 
Lydia, a infeliz victima, quan

do despertou de um som no pro
fundo, devido a um narcótico, 
ao sentir-se desgraçadi, fugiu 
d'aquella casa, e desappareceu... 

Kazia três dias que o dr. An
dré não ia á academia, pergun
tavam alguns estudantes pelo 
Taciturno, e já principiavam a 
comentar a sua ausência, quan
do viram surgir o dr. André que 
se dirigia para a academia. 
Ahi chegado encaminhou-se 

•ara o lugar em que sa davam as 
ições de anatomia. U m estudan-

ho mem. 

petrificada ao vòr esse quadro e ' te tinha na mão um escalpello e 
desde então, teve medo daquelle J ia trabalhar om um cadáver de 

mulher, que ali estava ; era de 
uma joven que so havia' suicida
do, e ninguém havia reclama io 
o seu cadáver. 
Quando o estudante o desco

briu, o Taciturno reconheceu 
naquella mulher a sua enteada ? 

Passaram alguns annos. O dr. 
André sentia uma paixão insen
sata, pela moça que tinha crea-
do, e fuzia.esforços para que nin-lE então, depois de ficar por ai-



IMPRENSA VTUANA 
rmurn rsm 

gum tflmpo muito pailtuo e es
pantado, aquelle homem, que 
nunca ninguém vira rir, princi 
piou a rir... a rir... com ura riso 
nervoso, estridente e prolonga
do : 

Extr. M. 

ijUTU- *~jvFwmmsçm 

5, mrm 
A V I S O . —: lâataiivlo quaái 

» tin<lí»r-í*tí o correm cern
ira© *3e l̂ í̂ íí e tendo nós 
'• priMni^o^ s satfafU-
•^er, n e m C O M I O aJgun» me-
Ihoramentom» realizarem 
uossa oíiicina,pedimos «os 
nossos asN^nnntes o í';i~ 
vor de mstiMlsirei» o im-
iporle <ie N U » » -^ ss '̂ a»;il u-
r±A«. Oulro-sim IÍU> tendo 
st emprega empregados 
que possâo cobrarasassi-
$;tts>tiiram dos morndores 
íora <fl*oste municipio, pê-
dinius a estes o obzequio 
de sios mnndarem pelocor-
res© ejem carta registra
da, o importe das m e s m a s 
SU;AS asmgnaturas descon
tadas as dispezas. Cei'tos 
4Íe <iuo seremos attendi* 
atos e m nosso justo pedi
do, desde já agradecemos. 
Uma explicação. —Tomos ia-
formados de que na sessão du Câmara 
de 14, o Sr. Vereador Paulino de Lima. 
a propósito da altitude que assumimos 
íid questão cia vaga deixada pelo Cida
dão Tristão M.da Costa, mimoseou-nos 
VQM o qualificativo de folliculario com 
o qual julgou poder ridícolarisar-nos. 
D .'veríamos aguardar a publicação da 

acia, mas a fé que nos merece o nosso 
mfornian.te e a resalução que tomamos 
íde não responder a S. S. nos dispensào 
de tal. 
Esta explicarão è dirigida ao publi

co e tem um fim : a irritação com que 
8. S. se dirigío a nós, e de que se pos
suo sempre que se vê contrariado em 
*eo modo de pensar e de obrar, é a 
prova de que a sua intenção era inju
riar-nos, empregando a expressão de 
qüe uzoa em sua acccpçào offensiva e 
que quer dizer : jornalista tornado à 
'má parte. 
A injuria não nos attingio ; o nosso 

proceder na senda jornalística, que tem 
merecido o apoio publico com que nos 
mantemos e a nossa gconsciencia dizern-
aos que temos sabido desempenhar com 
energia e independência a nossa missão. 
0 Municipio, porém, deve saber que 

o cidadão a quem elle- elegeo, confiado 
no seo patriotismo, para tratar dos seos 
interesses pu/liando por sua prosperi
dade, vae para a Câmara injuriar em 
vez de discutir, demonstrando assim 
desconhecer a importância das funeções 
de que está revestido. E eslá conse-
giiido o noKso fim. 
C o m p a n l t m Iüiana.— 

Reuniram-se no dia 15 em assem-
hléa geral extraordinária os ac-
cionístas desta Companhia, — pela 
3a vez convocados, para tratar da 
reforma de estatutos e dos meios 
de amortisar a- divisado ramal. Àcclaroado presidente da Às-çembléa o accinnista Sr.Dr.Ganindo Ferreira da Silva Camargo, ss^umio a direc.çã̂ o dos tra.balhos definitivos e convidou para secretários os Drs Octaviano Mendes e José Corrêa. Apresentado o parecer da com-

micsão encarregada da estudar os 
meios de remir a companhia da 
divida do ramal, que estava as 
signado pelos Srs. Drs. Raphael 
Aguiar Paes de Barros, Elias A. 
Pacheco Chaves, José E<tani.sl:iu 
do Amaral Filho, Elias F. Pache
co Jordão e Cor. Antônio Pronst 
Rodnvalho, foi unanimementeap-
provado, sem discussão alguma. 
Em seguida foi posto em dis

cussão o projecto de reforma de 
estatudos apresentado pelo Si's. 
accionistas Drs. Estovão Ribeiro 
de Rezende, Elias P. Iv-cĥ eo 
Jordão e Felipp'í Xavier da Ro
cha. 
Depois de longas discussões era 

que tomaram parte os Drs. Amé
rico de Abreu, José Elias,Felip-
pe Xavier, Brotero e outros, foi 
approvado com algumas emendas 
e additamentos. 
Está, pois,a Companhia Ituana 

organÍ3ada de conformidade cora 
a lei de 4 de Novembro de 1882. 
O projecto relativo ao paga-

mecto da divida do ramal, voia-
do em assem hléa geral, marca,a 
nosso ver, uma era importantíssi
ma na vida desta companhia,mu
dando de face a sua situação, 
pelos etfeitos de ordem moral e 
econômica, que resultarão da me
dida adoptada. 
A Directona da Companhia 

de justiça de, Comarca, nem qu^r 
dizei que se duvide da veracida
de da attestação do medico e 
nem, muito menos, significa des
consideração a este ; ella é dieta-
da por muitas razões de ordem 
publica, geralmente conhecidas e 
que óra seria enfadonho euume 
rar. 
Os factos se encarregão de pro-

dral-o e nòs os temos enti nos . 
ha alguns mezes quando um di,s 
tabotliães desta cidade pedio li
cença ao Presidente, juntando 
iiiiiiliom attestado medico, este 
mandou por tellegramma, ouvir 
o Juiz de Direito ; e só depois da 
informação deste concedeo a li
cença. 

Isto se reproduz sempre e nun-
os médicos attestantes das enfer
midades dos requerentes se julga
rão offendidos, porque a inten
ção do governo ordenando a au
diência da autoridade é sempre 
bôa e denotadora de ura louvável 
escrúpulo. 
A estima que dedicamos a SS.e 

o pezar que temos de vêl-o dei
xar um cargo que taõ bem tem 
desempenhado, nos díctarão estas 
considerações q' poderão ao menos 
convencer a S.6. de que o gover
no não teve e nem podia ter em 
mente desconsiderar a um cida
dão digno de todo o apreço e íé, 

reunida, no dia immediato, ao | como é S. S 
da Assembiéa GeralajôáO^y^^^K^a nossa convicção. 
em virtude da approvação dos j JFIores <lo c a v a c o . — O 
estatuto-i, resignar o manaaT>-, nosso conterrâneo o Sr. João de 
e marcar o dia 27 de Janeira p. Mesquita Barros enviou-nos duas 
f..̂ para em assembiéa geral ex
traordinária se proceder a eleição 
dos novos directures e seu presi
dente. 

Fmahsando esta noticia è de-
vrr nosso aqui consignar um vo
to de louvor aos dignos direciores 
e seu presidente,que toem sabido 
pugnar ['elos interesses da Com
panhia. 

l u s p e c t o r «Io ÍIÍNÍIM-

cio.-Ü D;1. Cesatio Gabrii-i de 
Freitas pedio ao Sr. Barão de 
Guajarã que o d.emittisse .i bem 
do serviço publico do cargo ue 
ins[iector do çlistncto ljtterario 
que aqui exerce ha quatro anoo.s, 

Motivou essa deliberação,como 
se vê do «eu requerimento aat.«-
hontem publicado na Prodtncia 

roz is e um cravo feitos de c iva 
cõ. e que muito apreciamos. E' 
um trabalho primoroso e que re
vela habilidade e paciência. 
Agradecemos o mimo 
lienoüo «*om o Sacra-

m e n t o . — 0 Extt. Sr. Bispo 
Diocesano, concedeu licençi ao 
Rvo. Commissario da Ordem Ter
ceira do C'.rmo d'esta cidade 
para dar a benção com o Sacra
mento aos domingos e di»s santi-
ficados, com tanto que s^jào ob
servadas as prescripçòes lithur-
gicas e preceda a essa snlemni-
dade religiosa a recitaçâo do ter
ço do Rosário da V-rgem Maria. 

fr£loiçíio. — D e v e ter lugar 
amanhã a eleição de dous mem-

f tiros da Assembléa Provincial pe-
o desi/acbo do governo mutfdando] Io 4o distrioto. Os votos deve-
ouvir o Dr, Juiz de Direito, pro 
ferido no requerimento que lhe 
foi dirigido pelo l)i. Promo'tor 
p.ublico desta Comarca, pedindo 
trinta dias de licença e ao qaal 
juntou um attestado passa fio por 
S.S.i-» que S.S.considerou iudici-
dor de falta de fe no seo attesta
do medico. 
Apezar do respeito que lhe vo

tamos divergi mus do ÚKMÍO de 

pensar de S. S, 
A audiência do Juiz de Direito, 

sem a' qual muitos presidentes, 
não concedem licenças(tratajido-
se d'estas) a funecionario algum ' Pfocürúdor.Fiacal do TbMouro Provin 

rão tvcih.ir em algum dos seguin
tes aomes : 
l)c. Carlos P. de Ba rros 
Conselheiro Paula Souza 
(Jõnego Rodrigues 
Dr. Alves Lima. 

Titulo» d e eleitores*. 
—Como se vê do respectivo edi
tal, o Dr. Juiz Municipal esta 
procedendo a entrega dos titules 
aos eleitores alistados por ocea-
sião Ha ultima revisão de Septem-
t, ro. 

lli»H3a(^1Íca.—KstiverSo eiitçe nós 
os LTS. Atn-Ti.-ü í'\'i['oir;i de Abveo, 

'cí d, Cândido Ferreira do Camarg -, re-
sj tente cm Campina**, A. F. da Araujo 
Cintra, Advogado em Mrtgy-Mír-m e i-
Lisboa, Engenheiro chefe da Compa
nhia Mogyaoa. 
TVovo empréstimo.— \ <* J - • 

zeta da Tardo» de U du que por telie-
gramma recebido de Londres con*ta-lhe 
que o governo o.stá negociando naquel
la cidade um ÜÍSVO empréstimo do 

40.00n:000$000. 
I m p r e n s a . —Recebe-mos & 

agradecemos : 
A «Província de Minas», jor

nal de grande formato e bem re
digido que se publica era Ouro 
Preto. E' orgào do partido con
servador. 
O n. 31, anuo 2%do interessan

te jornal litterario, humorístico 
e recreativo que se publica em 
Vassouras com o nome de «Car-
rís Litterano-i». 
O «Monitor Paulista», órgão 

ào partido conservador do Baaa-
nal,que acaba de reapparecer sob 
a redacção de J. A. Magini. 
Os dous primeiros fascicuios 

do «Curso de mathematica ele
mentar pelo engenheiro civil \)r 
F. Cabrita. Abrangem elles a 
introducção, a brachyologia dos'' 
dífferentes systemas da numera
ção, a addição, a subtracção', at 
multiplicação, a divisão e a ele
vação a potências. Pala leitu
ra que fizemos podemos affirmar 
que ê um trabalho que denota a 
proficiência do seo auetor e 
couvenc^mo-nos de que constitui
rá elle um excelente livra 
consulta, depois de conclui-
O n. 1 do «Nauta* jornal 

te-rano e noticioso que com 
a ser publicado na cidade 
Findamonhangaba. 
O n. 3í5l> da «Revista ílluscra-

da». Na primeira pagina Ânge
lo pintou as figuras quo repra-
sentão o critério, a justiça e a 
vergonha abandonando o R\n d * 
Jaiitíiro, e nas outras oecupa-sa-
com a tragédia do dia 2ò, tiran
do um grande partido para a pi
lhéria de tudo quanto a seo 
peito tem sido dito ua impro 
Viasfem Imperial. 

a Folha Nora que torna a to 
corpo o b)ato d uma viagem im
perial a Europa, logo depois du 
abertura das câmaras. 
Segundo ouvimos, serão pedi

dos dezoito mezes de licença para 
Sua Magestade o imperador tra
tar da sua saúde. 

1»ri m i o significativo. 
— O Sr. Júlio Ferrv, assistindo 
um banquete que lhe. foi offere-
cido em ROUM», fez um brinde à 

repubi ei do bom senso, do pro
gresso e da hnnestidade.Cisse que 
a republica não deve ser a agita
ção perpetua ; que è preciso es
clarecer a democracia ignorante; 
que o verdadeiro progresso é rea-
lisado não pelos intransigentes 
turbulentos,mas sim pelos homeas 
práticos, sensatos e mo lera-lo;, 
cuja sympathia lhe inspira con-
âuQça illimitada. 

i 
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( ÍS intransigeut.es censuraram 
asperameuQte o discurso proferido 
p"!o Sr. Ferry em Ruuen. Os 
iiuíderuos,porém,elogiam- no mui-
t(\ 
Jornal <lo Agricultor. 

— Recebemos o n.228 d'essa revis
ta que traz o summari > seguinte ; 
Accordai, íidelenses -Plantas 

úteis do Brazü Gramineae. (Con
clusão) Óleo de Bacaba—Progres
sos modernos da chimica agríco
la. (Continuação) O ammoaiaco 
na atmosphera —Receita de cozi
nha. Rabada de boi a brazileira. 
— Jaguarete ou Vaguarate—Eco
nomia domestica. Mistura contra 
a bronchite—Af )lharaeníos,Theo-
ria physica (continuação)—Couro 
arnarello—Utilidades do café— 
Chimica vegetal.Canna doOtahi-
ti. Mosaico agrícola—Esforço do 
cavallo—Hygiene agricola — A n 
tisoptico útil—Braça —Uvas ame
ricanas. Variedades o cultura— 
Desiufecção das substancias ani-
juaes. Processo Mr. Vautelet — 
ilíia de Guadelupe.Histórico,pro-
u içã ' e estatísticas— Calican-
'v - — Notas estatísticas. Com

panhia Leopoldina.Coramercio do 
.Maranhão. Vias férreas brazilei-
frus. 

r h a r m o c o u t i c a s - Seis 
moças inglezas alcançaram, era 
Londies, o diploma da faculdade 
de pharmacia e pretendem diri
gir estabelecMiientos naquella ca-
ital. 
Iluminação electri-
— A cidade de Brighton, tão 
ebre na vida elegante da In

glaterra vai ser illuminada a luz 
electrica. 
V o t o rio Minerva.—To

dos ̂ abern qu° por nossa lei cri
minal a igualdade de votos absol
ve o accusado ; nem todos, entre 
tanto,saberão a origem cTestf» uzo 
convertido em lei. 

Na opinião de uns elle é attri-
uu;du a Oreste que accusado c-

cid L perante o areopago 
^Hias conseguio que Miner

va lhe desse igual numero de 
vr4i.es ; e foi assim absolvido. 
Outros attribuem-n*o a The-

mistocles que accuzado de adul-, 
terio e prestes a ser condem nado 
um dos juizes, que o queira sal
var, disse que em memória á den
sa de Atheuas ê devia fiar um 
voto ao reo, J)eo se-lhe e foi ab 
sol vido, ficando este uso que de
pois foi convertido em lei como 
entre nó** atíesta o art. <fc2 <iu 
Reg. de 31 de Janeiro ue 1812. 

E nas faces também tinha 
«iiüflas» dA_côr de carmim. 

Cheguei-me e disse lhe : RosaT 
Qual d'essas n>sas me d às ? 
^ITcfaTace primorosa__ 
Ou—essas que unindo estás g. 

Ella fitou-me sorrindo ; 
Inda mais enrubeceu» 
'Depois ligeira fugindo 
De longe me respondeu : 

»Nâo dou-te _as rosas das faces 
flem as que tenho na Hião. 
Daria se me estimasses. 
'As rosas do coraçao_!_ 

A. CELSO JÜNIOR. 

SDIIiE 
O cidadão Carlos Grellet Io juiz 
de Paz d'e3ta Parochia de Ytu. 
Faz saber a todos que o pre

sente edital virem, que tendo-se 
de proceder a eleição de dous 
Membros da Assembiéa Legisla
tiva Provincial,no dia 19 do cor
rente , conforme foi designado 
pelo Meretissimo Doutor Juiz 
de Direito, pelo presente convoca 
aos 2.° e 3.° juizes de Paz José 
Nardy de Vasconcellos e Fran
cisco de Almeida Pompeo ,* e o 5o 

e 6o votados para juizes de Paz 
na ultima eleição geral, Carlos 
Augusto Pereira Mendes e Joa
quim Clemente da Silva para no 
referido dia comparecerem no Pa
ço da Câmara Municipal desta ci
dade, as 9 horas da manhã afim 
de comporem a meza eleitoral, 
que deve servir para a eleição a 
que se vae proceder naqueliedia. 
r. para que chegue ao conheci-
menro de todos mandou lavrar o 
presente edital que vae affixa-
do no lugar do costume e pubÜ* 
cado pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú aos 14 
de Novembro de 1883.—E eu Fe-
leciano Leite Pacheco o subscre
vi.-Carlos Grellet. 2—2 

rão "archivadas ( § 22 do Art. 
1*. do Decr. de 7 de Outubro de 
1882 j 

Parochia de Itú 

Francisco ISeoedicto Leme. 
Antonino de Camargo Barros. 
José da Costa F*lcato. 
José Narciso de C. Couto. 

Parochia de Cabreuva 

José P.jdroso da Silveira. 
Francisco de Siqueira Bueno. 

Para conhecimento dos interes 
sados mandei passar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Dado e passado nesta cjda-
de de ltú, aos 15 de Novembro 
de 1883. Eu Francisco José de 
Andrade,Escrivão que o escrevi. 
Deodato Cosino Vilella dos San
tos. 

que aactual resignou o seo man-. 
daío e marcar oordanado do no
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
se observará o disposto no Art-
36 dos estatutos que diz ser mis
ter que o accíonísta teuha suas 
acções inscríptas e deposita-las 
60 dia» antes. 

Escriptorio Central da Compa
nhia, Ituana 16 de Novembro de 
1883. 20 ~1 

O secretario da ompanhía, 

A. de S. Neves. 

CQ^MEECIO 
Preços correntes no mercado 

Touoinlio 
Arroz com casca. .. . 
,, pulado 

Batatinha 
RatiiU doce 
Farinha de milho.... 
,, ,, mandioca 

Feijão 
Fubá 
Milho 
PorviJho 
Cri-fé superior.. . . 
.,, bom 
,, ordinário 

Asüucar alvo 
,, redondo... 
,, mascavo... 

Aguardciíte..; 
Algodão W v rama. 
., enfardado. 

Fumo superior .... 
,, bom. 
,, ordiaario.... 

Cará 
Frangos 
Leitões 
Ovos 
Queijos... 

5:500 0:000 15 ks" 
2:500 3:0ft0 40 Ls. 
7:000 7:500 40 Ls. 
3:500 4:000 40 Ls. 

2:00) 40 Ls. 
4:000 40 Ls. 

4:000 4:500 40 Ls. 
2:000 40 Ls. 

1:120 1:280 40 Ls. 
7:000 8:000 40 Ls-
4.000 4:500 15 ks. 
3:500 3:800 15 ks 
2:000 2:500 15 ks. 

5:000 15 ks. 
4:500 15 ks. 
4:000 15 ks. 
25:000 car-.° 
2:500 15 ks 
8:200 15 ks. 

16:000 18:000 15 k? 
12:000 15:000 I5ks 
7:000 .0:000 15 ks. 

:^00cadu 1 
2:500 3:000 cada 1 
:320 :360 dúzia 
100:000 1 cento 

; 

Aramaoí 

Companhia Ytuana 

Tendo a assembiéa geral extra
ordinária, fchontem realisada ap-
provado o parecer da (JompaaLia. 
encarregada de estudar a propos
ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Kamai, 
de Ordem da Directoria são con
vidados os Srs. Accionistas do 
mesmo a rèalisar até o dia 30 ae 
Dezembro próximo futuro, suas 
entradas.na razão de trinta mil 
réis por acção, podendo estas ser 
feitas no escriptorio da compa-

j nhia n'esta cidade, em Õ. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. Em tempo 
será enviada aos Srs. Accionistas 
a nota do numero das acções que 
cuda ura possue. 
Escriptorio da Companhia Itu

ana, lü cfe Novembro de 1883. 

O Secretario da Companhia. 

12—1 A . deS, Neves. 

4*= 

fiàtiJ 

RQ3A 

Rosa colbi-a sozinha,. 
Lindas, rosas no jardim :_ 

O D;'. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos,Juiz Municipal des
ta cidade de hú e seu Termo. 
etc. 
Faço saber aos eleitoras abai

xo nomeados que tendo recebido j 
do Dr- Juiz de Direito os titules 
respectivos, os convido a virem 
recebel-os durante o praso de :.it) 
di is, a contar de hoje, na casa 
de minha residência, das 10 ho
ras da manhã as 4 da tarde, 
tudo na forma do Art 58 do Reg. 
de 13 de Agosto de 1881. 

Os títulos serão entregues aos 
próprios eleitores ou aos seus pro
curadores especiaes.que passarão 
recibos nas procuraçõ"es,qtié fica 

(OTANHl* IT0A1U 
ASSEMBLÊA GERAL EXTRA

ORDINÁRIA 

Do Ordem da Directoria convi
do aos .Srs. accionistas para no 
dia 21 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece
rem DO escriptorio da Companhia 
n'esta cidade para asisiir a as-
semblea geral extraordinaria^ue 
tem por íim a. eleição da nova di
reciona e seo presidente, visto 

0 abiixo assignado»tem fumo 
superior os superiores afania 
dos, e mois. barato que, cm 
qualquer outra parte, pala 
boa compra que fez; 4 pri
vas sem recL». 

Também encontra-SÍÍ vi
nhos superiores e também o 
afamado vinho de quinh Mi
lão a garrafa. 

Rua da Palma 
Frank.lin Basilio. 3—2 

jGrengibir-ra 
Vendâ-33 na boda^a do 

Coimbra, no largo do Pa
trocínio. 3.1 
Garrafa. . . , 240 réis. 
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IMFREtfSA 'YTUNNA 
I.' F^1'F. 

4* 
DENTISTA 

Gahão de Barros; 
Partecipaa seus fre< 

guezes.que de hora em v 
J$ diante assenta denta-
ojh dura artificial, pelos 
f preços abaixo decla- /v 

ra-ios : M > 
Dentadura inteira \»» 

J^â/ com ou sem mola 200$ % 4 > 
~^J) Dentaduras parciaes ( Y 0 

eV) de 3 dentes para ma- Ç£^ 
is, cada um 5$ /fef*" 

^ Chumbagem á plati * 
!fi na ou ingleza cada 

cavidade 
Extracção de dentes 

0v5p e raizes cada um 2$ 
^SJ ^'xtr^cção das pedras 

vj e limpar os dentes 

° * ^ naturaes> cada boc-
ca 

$?" therisarcadaden-1$ 
Curar fistulas da boo 
ca conforme o trabá- ('tã^ 

ího. fj 
Garante seu trabalho ç£^> 
em tudo que diz res- C 

^jMÍU peito a sua arte. Cgj) 
/^) Estesp recos,são a di 
Y) nheiro avista, e por çg 

*^§\ trabalhos feitos em /ff̂ * 
/*? sua residência á rua ^ 

<&Sl> da Palma n. 74 ^&A. 
: " $ (4-20) 

ggk ?£ ip ^ ^ O 
.A 03 srs^medicos e ao povo 
KUnio. Si*, pharmaceuti-

<*o tenente elrurgião Luiz 
Carlos «le Arruda Men -
des.-Tem es*ta por fim 
contar a V. S- que os se
us I*ós anti-hemorrhoüla-
rio m e curaram cie mui

tos males «jue eu soffria 
horrivelmente, assim co
m o <lo estômago, dacabe-
ca, u m chiado nos puvidos 
c^ue m e desesperava; sa
irei até dos mamilos lie-
inorrhoidarlos, que m e 
parecia u m castigo, e ago. 
ira ando bom,jà tenho vi
ajado, e comendo de tudo 
nada tenho solfit-ido, e is-
IÍO vai para dous mexes 
tffue m e considero b o m e 
vivo iuculcando o seu re
médio para beneficio dos 
;pie soífrem. 
V.S. pode publicar esta 

se achar que é digna. 
Sou com estima de V» S. 

tMDígo, obrigado c criado 
Germano Antônio da 

Silva. 
S. Carlos do 1'timal» # de 

S e t e m b r o de IfiftSí-
D E P O S I T O 

\'esta Cidade e m casa 
dos Srs* Antônio de Ca-
inrt&rgo Couto, *Iosé Men-
cles Galvao, em, S. lPau&o 
H.ebre Irmão «& Sampaio î n S* Carlos do R*£nhaã nua Pharmacia de I A H Z (parlo »r 

UIJ.1III.I n u 

imi & mmw. 
NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY Aguardente de canna pura de 20.° litro 

» » » » » 22.° » 
» » » réstillada 24.° > 
» » » 26.° » 
» > »• 28.° » 
» » > 30.° » 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.° 
Barril 48 20. 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

24£960 
12$480 

Sõ veode-se em porção superior á 48 litros 
Quantidade superior a 1000 litros, abatimento <}e 8% 

» » » 2000 » > > 1 0 % 
(»«) 

GRANDE L0TE1U.V 
DO 

•Ypiranga 
Terceira Serie 

P r ê m i o maior 

T 

SOL1CITAD0R 

N ã o ha bilhetes brancos. 

Extra éc&o a 21 deste mez 
ÁO ANJO DA 

FORTÜN 
Junto ao bilhar do Abra-
hâo ainda ha bilhetes 
desta grande loteria. 5'5 

B. F. de Toledo. 

« 
38$ José Augusto Mar- ® 
^ condas de Moraes, en- ® 
•>j{U carrega-se de todos os Sfo 
» mysteres relativos a sua ap̂  
«JK profissão e de liquida- Jf 
« ções judiciaes e amiga- |V 
® veis em qualquer ponto uto 
^ da Província de São W 
^ Paulo. Também, me- g|g 
ífo diante muito módica » 
iJK commissão, encarrega- m 
» se da compra e venda ^ 

de prédios e terrenos \m 
e de acções da Estrada jjjjjjj 
de Ferro da Companhia $fj§ 
Jtuana, (6) 

flua da Palma 

è s 

Legitimo pò da Pérsia 
PURAMENTE VEGETAL 

Especifico infallivel ; 

Para a destruição completa e ins
tantânea de 

Mosquitos, pulgaa e ou
tros insectos. 

Ef absolutamente inoffensivo a 
saúde publica. 
Acompanha um folheto expli

cando a maneira de destruir as 
pulgas, pernilongos e outros inse
ctos 
Preço de cada pacote 1$000 
Em Vtü, na pharmac:a de Ben

to de Andrade. 5-6 

Qnem tiver precisão. 
aproveitar ! 

düYtí 

N'esta .typographia se dirà,fiuem 
tem um bangué, bom, e ainda em 
bom u-̂ o ; e vende-se por módica 
quantia ; u motivo da venda é o 
dono não precisar. 4 — 4 

Recebemos novo sor-
timento de Machinas de 
costura Singer, legiti
mas ; de mão e de pè. 

PREÇOS SEvl EXEMPLO 
Ytü. Largo da Matriz. 
Pompeo & Toledo. 3-3 

Attençilo 
VENDE-SÈ arroz alvo 

superior em casa de Mi
randa Rus30 a 3&000 o 
alqueire á, dinheiro, 3— 1 

Vende-se uma prença nova pa
ra copiar cartas,uma armação de 
ferro para lampeão de duas luxes 
e uma thesoura própria para al
faiate. 
Quem pretender e quizer me

lhores informações dirija-se n'es-
ta typographia. 4—3 
Itú 12 de Novembro de 1883. 

Exeellentfi elixir dentifricio 

Agoas das Pérolas de 

HofFmanii 
Esto plixir é isento de qualquer 
substancia prejudicial á saúde ; 
exceílente preparação que além 
de alvejar e conservar o brilho 
d<̂ s dentes, aromatisa, refresca e 
fortifica as gengívas. 

P/eeo : 

1 vidro 2$50O 
A dúzia 24$000 
Em Ytú ; Pharmacia de Bento 

de Andrade. 5-6 

ESCRAVOS FUGIDOS 

Christíano, iJade de 30 annos 
mais ou menos. íiãii è bem preto, 
bons dentes, fino de corpo, ma
is que regalar, barb quasi ne
nhuma, esperto, bnm serviço, bo
nita figura: usava cabelios gran
des e penteados, pernas um tan
to arqueadis. T-íea viola elida 
com animais bravos; jà esteve na 
cidade d<* Tisa Branca emprega
da em ama de suas fugidas, esta 
agora ainda para fora ha dou-; 
annos e esteve no municipio 
Indaiatuba. 
limocencio, idade de 2~> annos. 

mulato não claro, fino de corpv 
barba pouca, altura regular, ca-
bellos agarrados, um tanto mal-
creado, è alfaiate, sabe lidar com 
troiy, este fugido lia seis mezes. 

Braz, idade 50 annos. preto, 
altura mais que regular, cabellos 
branco e já tem bastantes tem 
um pé defeituoso, andando muito, 
as vezes inflama, quando bebe 
i falia muito, foi encontrado na es
trada da capital. 
Quem os segurar, queira dar 

noticia em Juddiahy, àosr. José 
Renedicto Affonso, que será gra
tificado por cada um, (Mi 


